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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 14 DE MARÇO DE 2025

32 anos, filha de Tereza Fagundes e Adalberto Diniz.
Noiva de Joel Rambo.
Natural de São Borja e residente em Três de Maio.   
Formação acadêmica: Serviço Social - Faculdade Federal 
do Pampa (UNIPAMPA) e atualmente cursando Tecnolo-
gia em Gastronomia.   
Profissão e local de trabalho: Gerente de vendas Atelier 
de Joias e proprietária da Piatto Queijos e Vinhos.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da escolha 
pela profissão: Minha trajetória profissional é marcada 
por uma grande paixão por conectar pessoas e criar ex-
periências significativas. Sou gerente de vendas há mais 
de cinco anos, onde lidero uma equipe que compartilha o 
mesmo amor pela arte de encantar e atender com exce-
lência. Além disso, sou empreendedora da Piatto Queijos 
e Vinhos, um projeto que surgiu da minha paixão pela 
gastronomia e pelo prazer de reunir pessoas queridas 
em torno de uma mesa repleta de sabores e sofisticação. 
Com mais de três anos de atuação, a Piatto atende even-
tos e pedidos em toda a região, tornando cada ocasião 
ainda mais inesquecível.
Se defina em uma palavra:  Detalhista.
Hábito que não abre mão: Não abro mão de um tempo 
para me conectar com as pessoas que amo, seja por uma 
mensagem, uma ligação ou um encontro. 
Qual conselho daria para a Paola de 10 anos atrás? As 
dificuldades vão ensinar muito e cada passo dado com 
coragem vai te levar mais perto de onde você quer estar.  
Um lugar: Meu lugar preferido é a minha casa.  
Uma cor:  Rosa.
Um cheiro: O cheiro de terra molhada depois da chuva. 
Uma lembrança: As manhãs de domingo em que a 
família se reunia para viajar para o interior de São Borja. 
A estrada, o vento entrando pela janela e a sensação de 
estar indo para um lugar especial, onde o tempo parecia 
desacelerar.
Seus aplausos vão para: Minha mãe, que é minha maior 
fonte de força e sabedoria, além de ser minha melhor ami-
ga e parceira em tudo. Ela sempre me apoiou, me ensinou 
a perseverar e a seguir com amor em tudo o que faço.  

Nota zero para: Falta de honestidade e respeito.  
Sugestões para melhorar sua cidade? Três de Maio tem muito po-
tencial, e algumas mudanças podem torná-la ainda mais acolhedora 
e dinâmica. Eu vejo a necessidade de mais opções de lazer para todas 
as idades, como a criação de espaços culturais, teatros ou até feiras e 
eventos que celebrem a diversidade local. 

Paola Fagundes Diniz dos Santos
STUDIO CRIATIVO
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Campanha Banco Vermelho é 
lançada na Comarca de Três de Maio

Lei do Feminicídio 
completa 10 anos 
com impunidade 
como desafio

Assentos com frases alertando que a violência contra a mulher é crime 
foram instalados em Três de Maio, São José do Inhacorá e Independência

A média no país é de cerca de mil 
mulheres assassinadas a cada ano 

Sete bancos foram instalados na Comarca 

Na tarde da última segunda-
-feira, dia 10, foi lançada a campa-
nha Banco Vermelho de combate 
à violência doméstica e feminicí-
dio zero, no Fórum da Comarca de 
Três de Maio. O evento foi coor-
denado pela Drª Vanessa Teruya 
Bini Mendes, juíza do Juizado de 
Violência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher e diretora do 
Foro de Três de Maio.

Conforme a magistrada, a 
campanha Banco Vermelho teve 
origem na Itália, em 2016, e foi 
instituída no Brasil pela Lei n.º 
14.942, de 31 de julho de 2024. 

Trata-se de uma iniciativa que 
consiste na instalação de bancos 
vermelhos em espaços públicos, 
com mensagens de reflexão so-
bre o feminicídio e outras formas 
de violência contra a mulher. Os 
bancos também apresentam con-
tatos para emergência, denúncia 
e suporte às vítimas.

O projeto visa trazer visibilida-
de a essa problemática urgente 
e despertar a consciência da co-
munidade para a importância de 
erradicar a violência de gênero.

Segundo a juíza Vanessa, 
“esses bancos representam 

acolhimento e informação, sen-
do um convite para sentar, re-
fletir e, em seguida, levantar e 
agir. A cor vermelha simboliza 
o sangue derramado por mui-
tas mulheres vítimas de violên-
cia doméstica e feminicídio, mas 
também o ‘pare’, um alerta, con-
tendo contatos de emergência 
para pedir socorro, denunciar 
e pedir auxílio. Cada banco ver-
melho instalado é um lembrete 
constante de que não devemos 
nos calar diante da violência. É 
um convite para a reflexão, para 
a solidariedade e para a ação.” 

A Lei do Feminicídio comple-
tou dez anos de vigência no últi-
mo domingo, dia 9. Sancionada 
em 2015 pela então presidente 
Dilma Rousseff, a norma inse-
riu no Código Penal o crime de 
homicídio contra mulheres no 
contexto de violência doméstica 
e de discriminação. 

Em outubro do ano pas-
sado, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou a Lei 
n° 14.994/24 e ampliou a pena 
para quem comete o crime. A 
punição, que variava entre 12 a 
30 anos de prisão, passou para 
mínimo de 20 e máximo de 40 
anos.

De acordo com números 
do Sistema Nacional de Infor-
mações de Segurança Pública 
(Sinesp), o Brasil registra cerca 
de 1 mil assassinatos de mu-
lheres por ano. O banco de da-
dos é mantido pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP), a partir de informações 
enviadas pelos estados à pasta. 
Até outubro de 2024, foram re-
gistrados no país 1.128 mortes 
por feminicídio.

No Judiciário, também foi re-
gistrado um volume alarmante 
de processos envolvendo femi-

nicídios. No ano passado, o Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) 
registrou 8,3 mil processos so-
bre o assassinato de mulheres. 
Em 2023, existiam 7,4 mil pro-
cessos.

As movimentações proces-
suais relacionadas a medidas 
protetivas previstas na Lei Ma-
ria da Penha também foram 
alvo de análise pelo CNJ. Houve 
827,9 mil procedimentos desse 
tipo em 2024.

De acordo com o CNJ, surgi-
ram no Judiciário brasileiro, no 
mesmo período, 959,2 mil no-
vos casos de violência domésti-
ca. O número é equivalente a 2,6 
novas ações diárias.

Para ampliar o monitora-
mento da atuação do Judiciário 
no combate à violência contra 
a mulher, o Conselho lançou 
na terça-feira, dia 11, um novo 
painel eletrônico sobre os pro-
cessos envolvendo violência 
doméstica.

Com a nova plataforma será 
possível verificar a atuação indi-
vidual das varas especializadas 
em violência doméstica e das 
unidades judiciárias com com-
petência exclusiva para atuar 
nesse tipo de processo.

Na Comarca de Três de Maio, 
foram instalados sete bancos, 
fruto da parceria entre os Po-
deres Judiciário e Executivo Mu-
nicipal. Destes, três estão em 
Três de Maio, dois em São José 
do Inhacorá e dois em Indepen-
dência. Segundo a diretora do 
Foro, há tratativas para a insta-
lação nos demais municípios da 
Comarca.

A juíza agradeceu a adesão 
coletiva de todos que se de-
dicaram ao projeto, incluindo 
a Coordenadoria Estadual da 
Mulher em Situação de Violên-
cia Doméstica e Familiar (CE-
VID, do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Sul), a Direção 
do Foro, as prefeituras envol-
vidas e os operários que traba-
lharam na pintura e instalação 

dos bancos. “Com a adesão à 
campanha, reafirmamos o com-
promisso de nossa Comarca 
em enfrentar o feminicídio e a 
violência doméstica de frente. 
Que estes bancos sejam sem-
pre um lugar de memória, cons-
cientização e transformação. 
Que possamos nos unir para 
garantir que nenhuma mulher 
seja violentada ou silenciada.” 

Tenente Eduardo Celito Albuquerque, policial civil Micheline Roberti, juíza do Juizado de Violência Doméstica Dra. Vanessa Teruya 
Bini Mendes, Promotora de Justiça Caroline Medina Zimmer e juíza da 1ª Vara Judicial Dra. Jaquelline Santos Silva

JUIZADO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR CONTRA A MULHER

Quase 11 mil processos de 
feminicídio foram julgados em 2024

O país registrou quase 11 mil 
processos julgados em 2024 
relacionados ao crime de femini-
cídio. O número representa mais 
de 225% em comparação com 
2020, quando foram pouco mais 
de 3,3 mil. Os dados são do Pai-
nel de Violência Contra a Mulher, 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). A ferramenta acompanha 
números de processos judiciais 
relativos à violência doméstica, 
inclusive com decisões sobre me-
didas protetivas de urgência.

A ideia é aumentar a trans-
parência e o monitoramento da 
atuação do Judiciário no combate 
à violência contra a mulher. 

O painel revela que, no ano 
passado, o número de casos no-
vos também aumentou: foram 
cerca de 8.500 processos regis-
trados no total. Ainda assim, o nú-
mero de casos julgados superou 
o de novos casos para o ano.

A Ouvidora Nacional da Mu-
lher do CNJ, Renata Gil, destacou 
a importância do painel. “O painel 
trará para a sociedade as infor-
mações que todas as semanas 
eu recebo no meu gabinete. O 
que aconteceu com a protetiva? 
A mulher foi assassinada e teve 
protetiva, não teve. Quais os ca-
sos? Quais os estados com maior 
índice de violência? Estão insta-
lando as varas? Isso tudo hoje 
está clarificado no painel”.

Segundo o presidente do CNJ 
e do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Luís Roberto Bar-
roso, o aumento de julgamentos 
dos casos de feminicídio mostra 
que cresceu a procura pelo siste-
ma de justiça para a proteção das 
mulheres. Barroso explicou que 
o painel será fundamental para 
a promoção de políticas públicas 
que garantam os direitos funda-
mentais das mulheres.

ACESSE JORNAL SEMANAL   
www.jsemanal.com.br

Siga-nos nas redes sociais jornal.semanal
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Régis Vieira
Fisioterapeuta

CREFITO 208.911-F

A labirintite pode transfor-
mar seu dia a dia em um verda-
deiro desafio. Tonturas, náuseas 
e até mesmo quedas inespera-
das podem comprometer sua 
qualidade de vida. E o pior? Mui-
tos pacientes passam anos to-
mando medicamentos sem ob-
ter uma solução definitiva.

Mas a boa notícia é que existe 
um tratamento eficaz e rápido: a 
reabilitação labiríntica, uma fisio-
terapia especializada que alivia 
os sintomas em poucas sessões, 
sem a necessidade de remédios 
contínuos.

Nosso tratamento começa 
com uma avaliação detalhada 
do seu sistema vestibular, iden-
tificando a causa exata do pro-
blema. A partir daí, realizamos 
manobras precisas e seguras, 
trazendo alívio imediato em mui-
tos casos já na primeira sessão.

Se você deseja retomar sua 
rotina sem medo das tonturas, 
entre em contato agora mesmo 
e agende sua avaliação!

Você sofre com 
tonturas e vertigens?
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'Viver de grandes expectativas rouba a alegria dos pequenos momentos'
Carpinejar

Março Azul-Marinho: 
Um convite para a prevenção 

Março Azul-Marinho é o nome da campanha que visa alertar a população sobre 
a importância da prevenção e do diagnóstico precoce do câncer colorretal, também 
conhecido como câncer de intestino. 

O câncer colorretal afeta o intestino grosso e o reto. “Ele se desenvolve a partir 
do crescimento anormal de células no revestimento interno dessas partes do siste-
ma digestivo”, explica o Dr. Eliéser Henn, médico cirurgião-geral e especialista em 
exames de endoscopia e colonoscopia.

Além de incentivar a prevenção, Março Azul-Marinho também busca reduzir o 
estigma em torno da doença, promovendo mais diálogo e informação. Pensando 
nisso, a Endohouse preparou um especial nas redes sociais ao longo de todo o mês 
de março. “Nosso objetivo é levar mais conhecimento sobre o tema e reforçar a im-
portância do rastreamento. Convido todos os leitores para seguir a clínica nas redes 
sociais @endohousetresdemaio”, comenta Eliéser. 

O câncer colorretal é o segundo tipo mais comum entre os brasileiros. “Através 
de colonoscopias e testes de sangue oculto nas fezes, é possível identificar lesões 
pré-cancerígenas e até mesmo diagnosticar o câncer em estágios iniciais, aumentan-
do drasticamente as chances de cura”, conclui o médico.

Um trio de mulheres bonitas curtindo as águas 
do rio Uruguai: Mitiele Fleck, Ivania Robalo e 
Andréia Gunchorovski

A mãe Tania Schardong Villes e a filha Valdia-
ne Villes em Balneário Camboriú. Tim-tim!

Dias de calor, o bom mesmo é se refrescar na piscina e colecionar
 lindos momentos. Mamãe Clariana Wächter com os filhos 
Rafaela e Benício Wächter Fiorim

Parabéns para Jairo 
Cardoso Soares, que 
no dia 9 de março co-
memorou idade nova. 
Ex-magistrado, e 
agora atuando  como 
advogado, ele é nosso 
parceiro publicitário 
na coluna. 
Saúde, paz, alegria e 
vida longa. O registro 
foi nas Cataratas do 
Iguaçu. 
Felicidade!



CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 14 DE MARÇO DE 2025 5

Lídia Dall Agnese 
comemorou com 
uma linda festa 
a sua nova idade 
no último dia 7, 
na sede social da 
APAE de Indepen-
dência. Um gran-
de rol de amigas 
deu um tom ele-
gante, alegre e 
festivo. Estava 
tudo maravilho-
so. Parabéns, vida 
longa e muitas fe-
licidades!

Um registro deste casal empreendedor, Laura Dalla 
Favera e Beto Franken. Eles, que com maestria estão 
à frente do Hotel Franken, que na semana passada 
comemorou 38 anos de hotelaria, seguem com 
grandes e modernos projetos no ramo. Sucesso!

Cucas da solidariedade para o Lar dos Idosos 
Parabéns à diretoria, colaboradores e às senhoras das igrejas Católica e 
Evangélica Luterana, que através de um gesto solidário, produziram cucas 
para serem comercializadas em prol do Lar dos Idosos, na última sexta-
-feira, dia 7. Foram comercializadas mais de 300 cucas, enchendo a cidade 
com sabor, amor e solidariedade. Parabéns a todos, que fizeram desta a 
primeira edição de muitas que estão por vir.

Colaboradores da competente equipe da DB Lare Móveis Plane-
jados: Juliana Einloft, Morgana da Cunha, Roberto Rieck e Karem 
Bertoldo. O registro foi na Movelsul, a maior feira de móveis da 
América Latina, na cidade de Bento Gonçalves. 

Contagem Regressiva
A partir de hoje, 14, faltam 50 dias para a abertu-
ra da EXPOFEIRA, que acontece de 3 a 11 de maio, 
no Parque de Exposições de Três de Maio. Hoje 
à noite, a partir das 19h, no Yallah Hall, teremos 
a apresentação da programação oficial da feira, 
para autoridades e imprensa.
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VENDE-SE 
14 caixas de enxames de abelhas africanizadas, todas em caixas de Langstro-

th, com duas melgueiras cada, mais 6 caixas vazias no padrão Langstroth, já pinta-
das e com arame de aço inox duro 0.60 nos quadros. Valor da caixa com enxame:  
R$ 300 cada, só vendo o lote todo. Valor da caixa vazia: R$ 160. Contato somente 
pelo WhatsApp, (55) 9 9972-6454 com Dari Schubert.

PARABÉNS PARA:

Vende-se casa com terreno 
medindo 2.317 m², localizada 
na Avenida Santa Rosa, 1260, 
em frente ao Loteamento Do-
ckhorn, próximo ao CTG, em Três 
de Maio. Com área construída 
de 170m², garagem de 42m² 
com portão eletrônico, quiosque 
e piscina com aquecedor solar. 
Toda cercada, amplo jardim e 
pátio todo com pedra brita. Va-
lor: R$ 1.350.000,00. Aceita proposta de troca. 
Observação: A casa encontra-se desocupada. Contato via WhatsApp: 9 9940-7615.

Dengue e chikungunya voltam 
a circular em Três de Maio 

Depois de mais de dois me-
ses sem registros, a dengue vol-
tou a circular em Três de Maio. Já 
a chikungunya levou mais tempo 
para reaparecer: desde 2021 não 
havia registros da doença no mu-
nicípio.

A Secretaria Estadual da 
Saúde (SES) confirmou nesta 
semana os dois primeiros casos 
de dengue em 2025 em Três de 
Maio. A informação foi atualizada 
no Painel de Casos de Dengue do 
Governo do Estado. Em relação 
à chikungunya, são três casos 
confirmados até o momento.

Dos casos de dengue confir-
mados, um é autóctone — ou 
seja, a pessoa contraiu o vírus 
dentro do próprio município. 
Além desses, o painel aponta 21 
notificações de casos suspeitos 
neste ano em Três de Maio. Sete 
já foram descartadas e 12 se-
guem em investigação pela SES.

Apesar do alerta, o núme-
ro de casos confirmados está 
muito abaixo do registrado em 
2024, quando, na mesma época, 
o município contabilizava 633 
infecções. Segundo a Vigilância 
Epidemiológica de Três de Maio, 
a redução expressiva pode es-
tar relacionada ao aumento da 
imunidade da população, após a 
circulação dos sorotipos 1 e 2 da 
dengue no ano passado.

A dengue possui quatro va-
riantes conhecidas. O sorotipo 
1 é o mais comum no Brasil, en-
quanto o tipo 3 — que reapare-
ceu no Estado este ano — está 
associado a quadros mais graves 
da doença.

Região segue em alerta
Na área de abrangência da 

14ª Coordenadoria Regional de 
Saúde (CRS), que reúne 22 muni-
cípios, já são 24 casos confirma-
dos de dengue em 2025. Santa 

Rosa lidera com nove registros, 
seguida por Horizontina e São 
José do Inhacorá, com quatro ca-
sos cada.  

Alguns municípios ainda não 
registraram notificações, como 
Alecrim, Alegria, Independência, 
Nova Candelária, Porto Mauá e 
Porto Vera Cruz. Em outras ci-
dades há notificações de casos 
suspeitos, mas sem confirma-
ção até o momento: Boa Vista 
do Buricá, Doutor Maurício Car-
doso, Giruá, Porto Lucena, Santo 
Cristo, Senador Salgado Filho e 
Tucunduva.

Tipo 3 da Dengue 
reaparece no Estado 
após sete anos

Na terça-feira, 11 de março, a 
SES confirmou o primeiro caso 
de dengue tipo 3 no Rio Grande 
do Sul desde 2017. O paciente, 
residente em Porto Alegre, apre-
sentou sintomas no dia 14 de 
fevereiro, após uma viagem ao 
estado de Alagoas. 

Segundo a SES, a presença 

de um novo sorotipo pode au-
mentar o risco de casos graves, 
especialmente em pessoas que 
já tiveram dengue por outro tipo 
de vírus. 

Chikungunya
Dos 16 casos confirmados 

de chikungunya no Estado em 
2025, três são de Três de Maio. O 
número representa quase 20% 
das infecções registradas no Rio 
Grande do Sul. A doença, assim 
como a dengue, é transmitida 
pelo mosquito Aedes aegypti.  

De acordo com dados da 
Secretaria Estadual da Saúde, 
atualizados em 12 de março, fo-
ram feitas 10 notificações para a 
doença no município neste ano. 
Dois dos casos confirmados são 
autóctones, ou seja, a infecção 
ocorreu dentro de Três de Maio.  

Desde 2021, o município não 
registrava casos da doença. Dos 
três pacientes confirmados ago-
ra, dois são jovens entre 15 e 19 
anos e um tem entre 50 e 59 
anos. São dois homens e uma 
mulher.  

Mosquito Aedes agypti é o transmissor das duas doenças 

Secretaria Municipal de Saúde já notificou 21 casos suspeitos, sete foram 
descartados e 12 seguem em análise pela Secretaria Estadual de Saúde

DIA 14
IRENE M. NIED 
DIA 15
IVETE CIOTTA OLIVEIRA	
EDITE DA SILVA	
EDEMAR SIPP	
DIA 16
LOURDES HUPPES	

DIA 17
ANTONIO JAIR V. GREFF	
RUDI RATSLAFF	
DIA 19
JOSE TURRA	
DIA 20
RAFAEL ROSSI
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O mundo chega a 2025 com grandes desafios a 
serem enfrentados, muitos deles impossíveis 

sem o esforço coletivo, como os impactos das mu-
danças climáticas no campo e nas cidades, a ainda 
necessária recuperação econômica pós-pandemia, 
a crescente desigualdade social e a transição para 
uma vida mais sustentável. 

É dentro deste contexto extremamente comple-
xo, que as cooperativas, com seus valores de soli-
dariedade, autogestão e responsabilidade social, se 
mostram fundamentais. Por isso, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) declarou 2025 como o Ano 
Internacional das Cooperativas, iniciativa já ocorri-
da em 2012. À época, o objetivo deste movimento 
global já era o de promover a conscientização sobre 
o papel dessas instituições no combate à pobreza, 
na geração de empregos e na promoção da inclusão 
social. 

Por serem organizações que pertencem a seus 
membros e são geridas democraticamente, funcio-
nam com base em princípios de solidariedade e par-
ticipação coletiva. Além disso, combinam eficiência 
econômica com responsabilidade social, atuando 
em diversos setores da sociedade.

Essa é uma oportunidade única de, mais uma 
vez, reforçarmos o real sentido da existência desse 
modelo de negócio e levarmos informação à socie-
dade sobre o que, de fato, constitui, move e objetiva 
uma cooperativa. 

Em 2012 e em 2025, o slogan permanece o mes-
mo: “As cooperativas constroem um mundo me-
lhor”. E essa é uma verdade absoluta. Ao longo dos 
próximos meses, esses agentes-chave na resolu-
ção de problemas, hoje, globais terão a oportunida-
de de assumir um protagonismo na disseminação 
de mensagens que possam gerar engajamento, for-
talecimento e o surgimento de novas cooperativas. 
Este ano será, mais uma vez, inspirador. 

Diferentemente de 2012, vivemos em uma socie-
dade hiperconectada. Que essa característica mar-
cante da contemporaneidade possa ser utilizada a 
favor das cooperativas na construção de conexões 
mais fortes e perenes, sempre buscando o desen-
volvimento local e regional, a melhoria da qualidade 
de vida e oportunidades para todos.

2025: ano internacional 
das cooperativas

*Presidente da 
Central Sicredi 

Sul/Sudeste

Por Márcio Port*

Nos últimos anos, o Brasil tem vivido um período de intensa polariza-
ção política, que se reflete em diversos aspectos da sociedade. Esse 

fenômeno não é exclusivo do país, mas suas consequências têm se mos-
trado particularmente danosas para a coesão social e o desenvolvimento 
democrático. A polarização política transforma as relações interpessoais 
e a dinâmica social, criando um ambiente em que a discordância se torna 
hostilidade e o debate saudável é substituído por ataques pessoais.  

A polarização leva à fragmentação da sociedade em grupos antagô-
nicos, onde cada lado se vê como o oposto do 
outro. Essa divisão não apenas dificulta o diá-
logo construtivo, mas também gera um clima 
de desconfiança mútua. As pessoas tendem 
a se cercar de opiniões semelhantes, forman-
do bolhas sociais que reforçam suas crenças 
e preconceitos. Essa falta de diversidade de 
ideias e perspectivas limita o crescimento in-
telectual e emocional da comunidade, pois a 
troca de experiências e conhecimentos é es-
sencial para o aprendizado coletivo.

A polarização também afeta diretamente 
a democracia. O debate político saudável é 
fundamental para a construção de uma so-
ciedade pluralista, onde diferentes vozes são 
ouvidas e consideradas. No entanto, quando 
a polarização se instala, as instituições democráticas sofrem. O respeito 
às regras do jogo democrático diminui, e as disputas eleitorais se trans-
formam em guerras culturais. Nesse contexto, a manipulação da infor-
mação e as fake news proliferam, criando um ciclo vicioso de desinforma-
ção que prejudica a formação de uma opinião pública informada. 

 Superar a polarização política exige um esforço conjunto da socieda-
de civil, das instituições e dos líderes políticos. É fundamental promover 
espaços de diálogo aberto onde diferentes opiniões possam ser expres-
sas sem medo de represálias. A educação desempenha um papel crucial 
nesse processo; ao ensinar habilidades de pensamento crítico e empatia 
desde cedo, podemos formar cidadãos mais conscientes e dispostos a 
dialogar.  Além disso, é importante que os meios de comunicação ado-
tem uma postura responsável na cobertura política, evitando sensacio-
nalismos que alimentam a polarização. A promoção de iniciativas que 
incentivem o engajamento cívico e a participação ativa dos cidadãos na 
política pode ajudar a reconstruir laços sociais rompidos.  

Um ponto crucial que merece destaque é que os principais debates 
sobre questões fundamentais para o desenvolvimento do país frequen-
temente ficam em segundo plano diante das pautas de costumes que 
dominam as discussões públicas. Temas como ferrovias, tributação, cor-
rupção, aumento da produção de produtos e serviços, assim como im-
portação e exportação são relegados à sombra das disputas ideológicas. 
Essa falta de atenção às questões estruturais impede avanços significa-
tivos no desenvolvimento econômico e social do Brasil.  E mais, desen-
coraja investimentos e inibe o crescimento econômico, já que ambientes 
polarizados tendem a ser menos atrativos para empreendedores.

A polarização política no Brasil não apenas divide opiniões; ela enfra-
quece as bases da convivência social e democrática. Uma comunidade 
dividida não cresce; ela diminui em suas capacidades coletivas e em seu 
potencial para enfrentar os desafios do futuro. Para construir um Brasil 
mais unido e forte, é essencial que todos os envolvidos busquem solu-
ções que priorizem o diálogo, o respeito mútuo e o entendimento entre 
diferentes perspectivas. Somente assim poderemos superar os efeitos 
nefastos da polarização e avançar rumo a um futuro mais promissor 
para todos.
*Advogado OAB/RS 5736

Os efeitos nefastos da polarização 
política no Brasil: a sociedade dividida 
não cresce, somente se apequena
Por Juarez da Silva*

'O respeito às regras 
do jogo democrático 
diminui, e as disputas 
eleitorais se trans-
formam em guerras 
culturais. Nesse 
contexto, a manipula-
ção da informação e as 
fake news proliferam, 
criando um ciclo vicioso 
de desinformação que 
prejudica a formação 
de uma opinião pública 
informada. '
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


